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INTRODUÇÃO 

A dermatite atópica (DA) é uma doença in-

flamatória crônica não infecciosa que o princi-

pal órgão afetado é a pele. A DA representa 

uma das condições dermatológicas mais preva-

lentes em crianças, afetando até 20% delas glo-

balmente, sendo caracterizada por sintomas fí-

sicos como prurido intenso, lesões eczematosas 

e pele seca. A patogênese desta doença envolve 

fatores extrínsecos, como alérgenos e substân-

cias irritantes, susceptibilidade genética e res-

posta imune tipo 2 mediada pela sinalização de 

citocinas pruriginosas e inflamatórias (YOSI-

POVITCH et al., 2023). Assim, a associação 

entre a disfunção da barreira cutânea e a desre-

gulação da imunidade inata e adaptativa, aliada 

a fatores ambientais tem como resultado a ex-

pressão dos sintomas supracitados (ARTUSA 

et al., 2024). 

Além disso, a doença tem duas fases clíni-

cas distintas. Na fase aguda, as lesões na pele se 

manifestam com pápulas ou vesículas cheias de 

líquido, edematosas e avermelhadas. Em con-

trapartida, na fase crônica, a pele se apresenta 

ressecada, com prurido e espessamento cutâneo 

(liquenificação) (TAN, 2021). 

Esta atopia dermatológica não apenas causa 

sintomas físicos como também exerce um im-

pacto profundo na qualidade de vida (QV) dos 

pacientes pediátricos. Desde uma idade pre-

coce, crianças com DA enfrentam estigmatiza-

ção e isolamento social devido à visibilidade 

dos sintomas, o que pode adversamente afetar 

seus relacionamentos familiares e interações 

sociais (NERI et al., 2023). O prurido desem-

penha um papel central na carga da doença, 

exacerbando significativamente os desafios di-

ários e limitando a produtividade escolar e ati-

vidades recreativas (LOBEFARO et al., 2022). 

A coceira persistente é predominante no pe-

ríodo noturno, o que interfere nas atividades do 

dia a dia devido à falta de concentração que 

pode ser desencadeada pelo sono insuficiente, 

além de gerar distúrbios do sono (YOSIPO-

VITCH et al., 2023). Tais condições podem 

prejudicar o desenvolvimento neurocognitivo 

das crianças, gerando problemas comportamen-

tais como como transtorno de déficit de aten-

ção/hiperatividade (TDAH) (ARTUSA et al., 

2024). Adicionalmente, a privação de sono tem 

sido correlacionada com alterações de humor, 

baixos níveis de felicidade, dificuldades neuro-

comportamentais e emocionais, além de retar-

dos no crescimento em crianças afetadas (TAN, 

2021). 

Ademais, a DA impacta profundamente a 

saúde mental das crianças afetadas, com altas 

taxas de ansiedade, depressão e outras comor-

bidades psiquiátricas. A autoimagem das crian-

ças é frequentemente afetada negativamente, 

exacerbando sentimentos de vergonha e cons-

trangimento (KELLY et al., 2021). Os familia-

res também experimentam um ônus significa-

tivo, enfrentando estresse emocional, senti-

mento de culpa e limitações em suas próprias 

atividades sociais e profissionais devido à ne-

cessidade de cuidar de um filho com DA (MOS-

TAFA et al, 2023). 

O diagnóstico da DA ainda depende signi-

ficativamente da experiência dos profissionais 

de saúde, com várias necessidades não atendi-

das em relação aos critérios diagnósticos, ma-

nejo eficaz e reconhecimento da carga total da 

doença (LOBEFARO et al., 2022). Essa falta de 

padronização no diagnóstico e tratamento pode 

contribuir para o atraso no alívio dos sintomas 

e na redução da QV dos pacientes. 

Portanto, é crucial uma abordagem inte-

grada que não apenas gerencie os sintomas físi-
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cos da DA, mas também ofereça suporte psicos-

social abrangente para pacientes pediátricos e 

suas famílias. Compreender e abordar os múlti-

plos aspectos da carga da DA é essencial para 

melhorar os resultados de saúde e a qualidade 

de vida desses pacientes vulneráveis. 

O objetivo deste estudo foi analisar as re-

percussões clínicas e possíveis complicações 

que pacientes pediátricos com dermatite atópica 

podem apresentar nas atividades diárias e na 

qualidade de vida. 

MÉTODO 

Este estudo trata-se de uma revisão integra-

tiva de literatura, realizada no período de junho 

a julho de 2024, por meio de buscas na base de 

dados: PubMed. Utilizaram-se os descritores 

em inglês: “Dermatitis, Atopic”, “Quality of 

Life” e “Child” em associação ao operador bo-

oleano “AND”. Desta busca foram encontrados 

272 artigos, posteriormente submetidos aos cri-

térios de seleção. 

Os critérios de inclusão foram: artigos nos 

idiomas português e inglês; publicados no perí-

odo de 2019 a 2024 e que abordavam as temá-

ticas propostas para esta pesquisa, estudos do 

tipo revisão e meta-análise, disponibilizados na 

íntegra. Os critérios de exclusão foram: artigos 

duplicados, disponibilizados na forma de re-

sumo, e artigos que relacionaram a qualidade de 

vida dos pacientes ao processo de tratamento da 

doença em questão. 

Após os critérios de seleção restaram 12 ar-

tigos que foram submetidos à leitura minuciosa 

para a coleta de dados. Os resultados foram 

apresentados de forma descritiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No presente estudo, avaliamos a qualidade 

de vida de pacientes com Dermatite Atópica 

(DA) em diferentes faixas etárias e graus de se-

veridade da doença. Os resultados indicam que 

a DA tem um impacto significativo na quali-

dade de vida, influenciando aspectos físicos, 

emocionais e sociais dos pacientes. 

Os sintomas que mais influenciam negati-

vamente a QV em crianças com DA são: co-

ceira e arranhões, alterações de humor com sin-

tomas depressivos e de ansiedade, hiperativi-

dade, além de prejuízos na cognição, atenção e 

memória. Quanto mais grave a DA, menor a 

QV e a qualidade do sono (QoS) da criança e de 

seus familiares (NERI et al., 2023). Caracterís-

ticas comuns do sono interrompido em pacien-

tes atópicos incluem sonolência diurna, dificul-

dade para adormecer, despertares noturnos, 

maior número de mudanças nos estágios do 

sono, menos sono sem movimento rápido dos 

olhos, dificuldade para acordar de manhã e can-

saço e irritabilidade durante o dia (DONG GOO 

et al., 2023). 

Em concordância a isso, a persistência do 

prurido gera impacto negativo no desenvolvi-

mento psicológico da criança e no estado emo-

cional tanto da criança quanto de seus pais ou 

cuidadores responsáveis, de forma a afetar as 

relações sociais com o surgimento de conflitos 

familiares (VAZQUEZ‐ORTIZ et al., 2020). 

Por vezes, as mães são mais comumente envol-

vidas na criação dos filhos e, com frequência, 

sentem-se culpadas pelos sintomas dos filhos, 

apresentando maior estresse parental em com-

paração à figura paterna e níveis significativa-

mente mais altos de ansiedade e depressão 

(HYUN JI LEE et al., 2023). 

A intolerância alimentar, as reações cutâ-

neas imediatas, xerose e eczema nas mãos/pés 

foram significativamente mais comuns quando 

a DA teve início na infância. Quanto mais pre-

coce o início, maior a prevalência de lesões na 

área facial, incluindo bochechas, orelhas e área 
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periorbital, com piora do curso clínico devido a 

fatores emocionais ou ambientais (YOU et al., 

2022). 

O isolamento social é uma consequência 

preocupante da doença em decorrência das le-

sões visíveis na pele que podem levar à estig-

matização e baixa autoestima. Pesquisas ex-

põem que crianças com DA foram frequente-

mente vítimas de bullying nas escolas e em ou-

tros ambientes sociais, apresentando baixo de-

sempenho escolar, problemas comportamentais 

e desafios na aprendizagem exacerbados pelo 

desconforto físico e sofrimento psicológico as-

sociados à carga da doença (ARTUSA et al., 

2024). A prevalência de DA foi maior em cri-

anças expostas ao fumo passivo, animais de es-

timação e com histórico familiar de condições 

alérgicas (SAEKI et al., 2023). 

 

CONCLUSÃO 

Portanto, pode-se concluir que a dermatite 

atópica (DA) é uma condição crônica comum 

na população pediátrica, afetando significativa-

mente a qualidade de vida das crianças. As fa-

ses aguda e crônica da doença apresentam dife-

rentes manifestações clínicas, que variam desde 

lesões eritematosas e edematosas até resseca-

mento e espessamento da pele. Nota-se, desse 

modo, a complexidade da DA, pois além das re-

percussões clínicas características há também 

grande impacto na esfera física, emocional e so-

cial do indivíduo. Assim, é de suma importân-

cia avaliar a qualidade de vida (QV) desses pa-

cientes, orientando intervenções terapêuticas 

que contemplem tratamentos farmacológicos, 

cuidados com a pele e suporte psicológico com 

o objetivo de conscientizar sobre os fatores de-

sencadeantes e a importância de um manejo 

adequado da DA para minimizar seus impactos. 
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